
Clayton Machado, presidente 
do Sindicato de Hotéis, Restauran-
tes, Bares e Similares de Brasília 
(Sindhobar), é o típico mineiro (ele 
é natural de Mercês – MG): sim-
pático, bom negociador e falante. 
Em Brasília há mais de 25 anos, 
Clayton, que é formado em Admi-
nistração de Empresas, dirige um 
dos restaurantes mais conhecidos 
da cidade – o Esquina Mineira. Des-
de 1981, participa do movimento 
sindical patronal e, hoje, seu setor, 
um dos que mais cresce em Brasília, 
representa mais de 10 mil estabele-
cimentos, o que torna o Sindhobar 
uma das entidades de classe mais 
ouvidas e respeitadas pelo poder 
público e pelos demais sindicatos 
do setor produtivo. Ao jornal Alô 
Brasília, o empresário concedeu a 
seguinte entrevista: 

Qual a expectativa do setor 
para 2010, quando Brasília come-
mora 50 anos?

Clayton Machado: Nossas 
expectativas são as melhores 
possíveis. Esperamos aumentar 
consideravelmente as vendas e, 

conseqüentemente, gerar novos 
postos de trabalho. Na verdade, 
a história nos ensina que as crises 
financeiras e políticas passam. E 
os negócios, se bem gerenciados, 
ficam.

 
Como está a questão dos puxa-

dinhos? O que o Sindicato tem fei-
to para defender os interesses dos 
empresários nesse sentido?

CM: O Sindhobar-DF vem tra-
balhando para que a Asa Norte 
também tenha uma lei específica 
voltada para a regularização dos 
puxadinhos. E estamos no caminho 
de conquistar este objetivo.

 
 As ações promocionais, envol-

vendo os estabelecimentos gas-
tronômicos da cidade, têm trazido 
um bom retorno? Comente, por 
favor, um pouco sobre isso.

CM: Os resultados são os mais 
positivos possíveis. Agora mesmo, 
vamos trazer o Roda de Boteco para 
Brasília. Inédito na cidade, o evento 
vai movimentar mais de 30 bares e 
botecos. E com isso aqueceremos 
ainda mais o mercado. Sem contar 

que temos investido pesado na me-
lhoria do atendimento ao cliente, 
uma de nossas prioridades, hoje 
em dia.

 
Que ações estão previstas este 

ano para alavancar as vendas?
CM: Temos um foco específico 

este ano: investir na formação de 
mão de obra qualificada e na fide-
lização de clientes.

Brasília, 5 a 7 de março de 2010

Flávio
Resende

flavioresende@terra.com.br

Jornal Alô Brasília

EmpresarialCircuito O consumidor poderá conhecer, durante a Feira da Indús-
tria e Comércio de Brasília (Feicom), que acontece de 29 
de junho a 4 de julho, no Centro de Convenções Ulysses 

Guimarães, tudo o que está disponível hoje no nosso mercado, 
que já provou ser pulsante e ter vida própria." "Danielle Moreira, 

presidente da Associação Comercial do DF (ACDF)

ENTREVISTA NoTAS

Investindo na qualificação do setor Nova sede

Refeições fora do lar

Para relaxar

ToRRE DE TV DIGITAL

VANDALISMo

As obras da Torre de TV Digital, orçada 
em R$ 64 milhões, continuam no Grande 
Colorado. Com altura de 120m e projeto 
de Oscar Niemeyer, o projeto intitulado 

“Flor do Cerrado”, com sua vista privilegiada, será 
mais uma alternativa de turismo no DF. 

EXTREMIDADES

Continua recorrente em Brasília a de-
predação do patrimônio público. As últi-
mas vítimas foram as paradas de ônibus 
(de vidro) localizadas no Eixinho Sul, próximas do 
Hospital de Base, sob administração da Cemusa. E 
quem paga a conta?
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A Fecomércio/DF inaugurou nesta segunda-feira 
(1º) a sua sede. Depois de oito anos, a entidade retorna 
ao edifício Newton Rossi. O nome é uma homenagem 
ao fundador e primeiro presidente da entidade. Na 
oportunidade, o presidente da Fecomércio, senador 
Adelmir Santana, mostrou a estrutura e descerrou a 
placa em homenagem ao fundador. A nova sede da 
federação está localizada no SCS Qd.6 Ed. Newton 
Rossi. 

Pesquisa da Sodexo, empresa de benefícios que 
atende as bandeiras de cartões Refeição Pass e Alimen-
tação Pass, revela que o brasileiro gasta, em média, R$ 
18,18 para almoçar. Na região Sudeste, sobretudo em 
São Paulo, o custo sobe para R$ 19,01 por refeição fora 
de casa, o mais alto registrado pela pesquisa. Os valo-
res mais baixos são praticados na região Sul, onde o 
trabalhador desembolsa em média R$ 15,40.

Acaba de chegar a Brasília o Kalmma Zen Spa – 
empreendimento que vem fazendo grande sucesso em 
São Paulo, onde tem quatro unidades em Campinas, 
uma em Valinhos e outra em Jundiaí. A primeira fran-
quia de Brasília funciona no Pier 21, ocupando uma 
área de 230 metros quadrados. Os empreendedores 
são o casal Claudio de Paula Donaté, um francês de 
25 anos, e a nutricionista Alana Gouveia de Siqueira, 
de 24 anos, nascida no Mato Grosso. O Kalmma ofe-
rece 19 tipos de massagens e tratamentos para estética 
facial e corporal, realizados em nove salas de atendi-
mento decoradas de maneira minimalista com temas 
indianos. O contato pára marcação é (61) 3224- 2540.

LEITuRA obRIGATóRIA

DIcAS

HERANÇA - PERGUNTAS E RESPOSTAS
Diz a sabedoria po-

pular que o verdadeiro 
teste para comprovar a 
união de uma família é 
ver como seus membros 
reagem durante a parti-
lha de uma herança. Os 
desentendimentos entre 
herdeiros desgastam e 
corroem os laços fami-
liares e afetivos. E, mui-
tas vezes, boa parte dos 
conflitos deve-se não à 
má-fé desse ou daquele 

membro da família, mas 
à simples falta de in-
formação. Afinal, quem 
fica com o quê? O que 
cabe aos filhos? A es-
posa também é herdei-
ra? E os filhos nascidos 
fora do casamento? A 
lista de dúvidas parece 
interminável. No livro 
Herança - Perguntas e 
respostas, lançamento 
da Mescla Editorial, a 
advogada Ivone Zeger 

explica, em forma de 
perguntas e respostas, o 
que diz a lei em relação 
à herança. Com base em 
sua ampla experiência 
em Direito de Família e 
Sucessão, a autora tra-
duz questões que pare-
cem indecifráveis para 
os leigos. Além disso, o 
livro é editado em for-
ma de perguntas e res-
postas, tornando-o ain-
da mais didático.

HERANÇA - PERGUNTAS 
E RESPOSTAS

Autora: Ivone Zeger
Editora: Mescla Editorial

Preço sugerido: R$ 48,90
Páginas: 184 

Acertando as contas com o Leão

Clayton Machado, 
presidente do Sindhobar-DF
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Deve declarar imposto 
de renda quem, em 2009, 
obteve:   

- Rendimentos tributá-
veis (salários, pensões 
e receitas com aluguéis, 
etc) de pelo menos R$ 
17.215,09;

- Rendimentos isentos ou 
não tributáveis (pensões, 
aposentadorias e aplica-
ções em poupança, por 
exemplo) superiores a R$ 
40.000,00;

- Rendimentos tributados 

exclusivamente na fonte 
(valores já tributados no 
recebimento como in-
denizações trabalhistas) 
superiores a R$ 40.000,00;

- Ganhos de capital na 
alienação de bens sujeito 
à incidência de imposto 
ou lucro com operações 
em bolsa de valores;

- Passou, em qualquer 
mês, à condição de resi-
dente no Brasil e encon-
trava-se nessa condição 
em 31 de dezembro de 
2009.

n Quem precisa declarar?
Já começou a correr o prazo para o acerto de con-

tas com a Receita Federal. Cerca 
de 24,5 milhões de brasileiros 
com rendimentos tributá-
veis em 2009 superiores a R$ 
17.215,08 terão até o dia 30 de 
abril para declarar o Imposto 
de Renda. Quem ultrapassar 

esta data ficará sujeito à 
multa de 1% ao mês so-

bre o imposto 
devido.


